FRATERNIDADE E MORADIA

                                                      Júlio Lázaro Torma
                                                            " Ai daqueles que juntam casa com casa e emendam campo 
                                                              a campo,até que não sobre mais espaço e sejam os
                                                              únicos habitantes e donos no meio do país".
                                                                                ( Isaías 5,8)
       Como Igreja Católica estamos no " Tempo Quaresmal", tempo de graça em que o Senhor nos dá de conversão e arrependimento de nossos pecados. O pecado nos afasta de Deus,mas ele tem uma dimensão pessoal ( eu), comunitária e social,atinge o meu próximo,as pessoas que me cercam.
      A Quaresma, " É agora o momento favorável,é agora o dia da salvação" ( II Cor 6,2),onde somos chamados para fazermos atitudes concretas em relação aos problemas,que afetam a sociedade e a nós mesmos,pois fazemos farte desta mesma sociedade.
    A Campanha da Fraternidade, nos chama como Igreja e sociedade para uma conversão integral. Ela nasce na Quaresma de 1962 em Nísia Floresta,por inciativa de Dom Eugênio de Araújo Sales( 1920-2012), bispo auxiliar da Arquidiocese de Natal ( RN) e posteriormente Cardeal do Rio de Janeiro ( RJ).
    Com apoio da Caritas Brasileira e inspirada na experiência da Misereor, na Alemanha.
    Que na quaresma, fazia campanha entre os católicos alemães de ajuda e socorro aos necessitados dos pós guerras ( 191-1918; 1939-1945).
     No ano de 1964, a CNBB por iniciativa de Dom Helder Câmara ( 1909-1999). Organiza com exito à Campanha da Fraternidade com o tema: " Lembre se: você também é Igreja".
      Primeira Fase em busca da renovação interna da Igreja ( 1964-1972)
      Segunda Fase a preocupação com a realidade do povo,denunciando o pecado social e promovendo a justiça (  1973-1984)
       Terceira Fase , A Igreja se volta para as situações existenciais do povo brasileiro ( 1985 até o presente)
        Pela segunda vez somos chamados a olhar para a dura realidade da falta de moradia e o problema habitacional em nosso país. Em 1993 discutíamos o tema: " Fraternidade e Moradia"-Onde moras?" ( Jo 1,38).
        Trinta e três anos depois, somo chamados interpelados a refletir o tema: " Fraternidade e Moradia" e o lema:" Ele veio morar entre nós" ( Jo 1,14).
         " A mensagem é clara: é preciso se aproximar para reconhecer o Cristo presente nas periferias e entre os empobrecidos. Deus habita nossas cidades, mas muitas vezes está escondido nos que mais sofrem " ( Pe. Jean Poul Hansen).
         O Brasil viveu um processo acelerado de industrialização e urbanização, a partir dos anos de 1950. Entre 1940-1950,a população rural era 80% e urbana 20%.
         Depois com o milagre econômico e revolução verdes conservadora, a partir de 1970-1980, houve o êxodo rural. Que faz com que milhares de mãos de obra sobrante, imigram para os centros urbanos, médios, grandes, metrópoles.
      Hoje 85% da população vive nas cidades e só 15% no campo. Os maiores núcleos de favela estão no Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e Brasilia. 6 milhões de famílias necessitam de moradia,representa 8,3% dos domicílios existentes e 300 mil pessoas vivem na rua.
      A realidade da moradia precária, muitas vezes admitida como normal, a qual a culpa é dos pobres e segrega milhões de pessoas. Onde os melhores terrenos para especulação imobiliária e condomínios de luxo e áreas nobres.
     Os pobres relegados as piores áreas, encostas de morro e banhados ( áreas baixas). Sendo sujeitos aos desastres ambientais, nas áreas periféricas,segundo o salário e condição financeira. Sem, nenhuma infra estrutura que incluía a cidade informal com a cidade informal.
      Vemos, que desde os tempos Bíblicos, se tem uma preocupação com moradia. Abraão sem terra que busca a terra prometida. Para o povo hebreu a terra era sua casa. Os profetas que denunciam o roubo das terras e das casas dos pobres.
     Jesus ao nascer, nasce numa gruta, refugiado no Egito. Vive como sem terra sua vida itinerante e antes de ser preso estava acampado no Horto das Oliveiras. Se hospedava e jantava nas casas.
Primeiras comunidades cristãs, surgem e se reúnem nas casas,em volta da mesa das refeições. Com a coordenação das mulheres como Marta, Maria, Rute, Lídia, Priscila, Eutique...
     Tema defendido o direito da moradia pelos Santos Padres na Patrística e no ensino Social da Igreja de Leão XIII a Francisco.  
      A luta por moradia digna faz parte da missão da Igreja. Não é só questão social, mas de fé, missão evangelizadora.
       Como:" água,alimento, vestuário e casa para preservar a intimidade" ( Eclo 29,21).
       Devemos conhecer a realidade de nossos bairros e cidade. Apoiar as lutas de movimentos de moradia popular, dedicar atenção aos desempregados e pessoas em situação de rua. Fortalecer as pastorais sociais. Ajudar juridicamente a regularização fundiária de áreas de pose e ocupação urbana.
       Ajudar e construir na área da paróquia, uma residencia para uma família sem teto, reformar a residencia precária de uma família em situação de vulnerabilidade social.
       Organizar no âmbito paroquial e ( arqui) diocesano a Pastoral da Moradia, Favela e do Povo da Rua. Criar espaços de acolhida nas paróquias e comunidades eclesiais de base para acolher moradores em situação de rua e refugiados e cobrar dos governos municipais,estadual e federais politicas públicas de moradia popular.
      Que possamos encontrar Jesus Sem Teto ( Homeless Jesus), como a obra do artista canadense Timothy Schmalz, nos moradores de rua e nós somos interpelados por Jesus a dura realidade. Jesus nos afirma " todas as vezes que fizestes isso a um destes pequeninos que são meus irmãos foi a mim que o fizestes! " ( Mt 25,40).
     Somos convidados durante a quaresma e neste ano a refletir sobre a dignidade dos marginalizados,a importância da compaixão e a responderem :onde mora o Cristo hoje?
    Pois a muita casa sem gente e muita gente sem casa em nossas cidades.
     Que vivamos plenamente a quaresma,olhando a realidade de nossos irmãos sem teto. E vermos neles o Jesus sem teto que se faz real no meio de nós.

